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por 

JRes11mo: Apesar de o quartzito ser uma das matérias-primas mais utilizadas pelo homem pré­
-histórico para o fabrico de artefactos, tem sido um pouco "esquecido" pelos traceólogos. 

Para colmatar esta falha, iniciou-se um projecto de investigação que visa o reconhecimento, por 
via experimental, dos vestigios de uso e pós-deposicionais nos artefactos de quartzito. 

Dos resultados experimentais há a salientar a possibilidade de diferenciar os artefactos usados 
dos não usados, os vestígios de uso dos pós-deposicionais, a identificação das durezas realativas em 
que os artefactos foram utilizados. 

Os resultados obtidos nesta fase experimental foram aplicados na análise traceológica dos 
artefactos do süio da Foz do Enllarrique, que actualmente está a ser objecto de estudo monográfico. 

Da análise dos artefactos deste sítio prevê-se a identificação de actividades, embora esta informação 
deva ser confrontau:!& com os resultados de outros estudos a realizar (tipologia, tecnologia, sedimen­
tolog:ia, tafonomia, etc.). 

A análise traceológica encontra-se inserida na sequência do Estudo da Cadeia Operativa, de 
modo a que possa contribuir para um conhecimento mais profundo e complexo do conjunto lítico 
pré-histórico. 

Pa~!llwas-clliave: Traceologia. Quartzito. Análise espacial. 

~!!:SUMO H~SiÓR!CO 

A tmceologia é um métodlo de estudo dos vestígios existentes nos artefac­
tos líticos e de alguns aspectos morfológicos desses mesmos artefactos, em 
especial no que se refere às camcterísticas do gume dos artefactos úteis. 

São três as fases da evolução do método da anáHse traceológica: a primei­
ra, que se define por um empirismo baseado na relação forma/função, sem 
recurso a qualquer üpo de experimentação que a fundamentasse, gerou, desde 
logo, acesa polémica (CARTAILLAC 1885, MORTILLET 1883, CAPITAN 1912, 
entre outros); segunda, caracterizada pela reconstrução da c:inemáti.ca do gesto 

1 Mestre em Arqueologia e Bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian. 
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SANCHES 1988:125~137; S:AN"ChiES etall985:141-154; SANTOS 1972; SILVA 
et al 1985:5-15; SILVA 1985:39-51; SILVA 1988:137-150; SILVA 1989:72--
84; ZBYSZEWSKI et al 1987:7-20; ZBYSZEWS:KI et al 1985:56-70; 
ZBYSZEWSKI et al 1986:5- ZILHAO 1986:21-26 entre outros), por outro, 
existem referências às funções de sítios arqueológicos (como local de processamento 
de peles, de produção de alimentos, oficina de talhe, de esqurutejamento de 
carcassas de animais, e~c.), sempre sem a apliicação da lt.raceologita (RIBEIRO 
et al 1992:8, como exemplo receme). No entanto, deve-se fazer referência às 
primeiras experiências de utilização da traceologia feitas por SERRÃO e VI­
CENTE (1980); 

-a relação entre os resultados das diversas anáHses Hticas (e osteoliógicas, 
entre outras) não têm sido desenvolvida de modo a aprofundar os conhecimentos 
sobre a actividade do homem pré-histórico. Tem-se sentido cada vez mais a 
necessidade de aprofundar essa relação (cf. XLe Rencontres Intemationales 
d'Archéologie et d'Hilstoire d'Antibes 1990 e CARBONNEL et al. 1992 e 
PEREIRA 1993); 

- a análise espacial, transferida de outras ciências (ecologia, geografia) 
não tem sido cuidadosamente utilizada, sendo comum a criação de hipóteses 
cuja verificação foi feita mais através da intuição do que por meios estatllsticos 
(cf. HODDER e ORTON 1976, prura alguns exempRos paradigmáticos e JORGE 
1988 e MARTINS 1988, onde não há referências aos métodos utilizados para 
a realização da anáHse espacial). 

O~JECTIVOS GERAIS 

A "Primeira ,1plir:ação dos Métodos das Análises Traceológica e Micro­
-Espacial à Arquenlogia Portuguesa" é um projecto que visa a aplicação de 
várias técnicas para o estudo de artefactos arqueológicos Hücos: a análise dos 
vestigios de uso e hnálise espacial; e num segundo plano, mas não menos 
importante, a estatística e informáticao 

Para a realização da análise dos vestígios de uso de artefactos arqueoló­
gicos em quartdto foi. necessário implementar, primeiramente, uma pesquisa de 
carácter experimental para reconhecimento dos vestígios de uso e pós-deposicionrus, 
dado que para o quartzito pouco ou nada se conhece quanto ao seu comportamento 
aquando da sua utilização. 

Para a realização da anáHse espacial, dever-se-á apHcar técnicas estatís­
ticas com o apoio de meios informáücos. Os resultados finais obtidos por esta 
não serão ainda, aqui, expostos dado que ainda está a decorrer a fase de observação 
e análise inicial, ou seja, a identificação de artefactos usados e respectiva função. 
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Aplicação da análise traceológica será feita aos artefactos do sítio Foz do 
Enxarrique que tem sido estudada e escavada pelo Drs. Luis Raposo e António 
Carlos Silva (RAPOSO et al 1985:79-90), desde a sua descoberta em 1982. Esta 
sítio localiza-se na confluência entre o rio Tejo e a ribeira do Enxarrique, no con­
celho de Vila Velha de Ródão e foi considerado um local ideal para a concretização 
deste projecto dadas as suas características (riqueza de artefactos líticos e de restos 
faunísticos aparentemente associados), condições excepcionais da jazida (por se situar 
numa confluência o que implica uma utilização do espaço pelo homem paleolítico 
e também uma análise de âmbito tafonómico e o bom estado de conservação) e por 
se encontrar a ser estudado, simultaneamente, no âmbito de um projecto de inves­
tigação "O Paleolítico do Tejo Superior Português e respectiva Rede Lateral" 
(dirigido pelos Drs. Luis Raposo e António Carlos Silva) e de uma tese de 
doutoramento (do Dr. Luis Raposo). 

Os resultados da análise dos vestígios dos artefactos do sítios da Foz do 
Enxarrique serão combinados, através da análise espacial, com os dados já 
existentes sobre os objectos exumados daquele sítio e com os dados a adquirir 
após diversos tipos de análise (tecnologia lítica e análises faunística e tafonómica 
a fazer por especialistas). A conjugação destas análises permitirão atribuir fun­
ção e ou funções ao sítio e compreender os processos de utilização e abandono 
do espaço ocupado pelo homem pré-histórico. 

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

Para que seja possível a determinação dos vestígios de uso de artefactos 
em quartzito, através do método experimental, em ordem a que esses conhecimentos 
sejam aplicados na análise de artefactos arqueológicos, determinaram-se as seguintes 
tarefas/objectivos: 

-recolha da matéria-prima (blocos de quartzito) do tipo e características 
semelhantes à matéria-prima dos artefactos arqueológicos do sítio da Foz do 
Enxarrique; 

- fabrico de artefactos com a finalidade de obter diferentes tipos de artefactos, 
em especial com diferentes ângulos, comprimentos e perfis de aresta, para que 
uma parte sejam utilizados como instrumentos, outra para simulação de efeitos 
pós-deposicionais e uma outra para reserva; 

- escolha e separação dos artefactos como instrumentos possíveis e não 
instrumentos; 

- registo da informação relativa a aspectos morfológicos das arestas de 
uso (ângulo, forma ou perfil e comprimento) e ao objecto em geral (espessura 
e forma) e respectivo teste estatístico para verificação da variedade dos artefactos; 
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- atribuição da função aos 1Jlftefados:; 
- atribuição das ma~érlias-primas sobre as quais os instrumentos seriam 

utilizados; 
- criação dos critérios para a monitorização das experiências a reaHzar; 
- utmzação dos ins~rumerritos experimenlais sobre as matérias-primas 

escolhidas anteriormente; 
- realização da simulação dos efeitos pós-deposidonai.s; 
- observação dos inslí:mmentos experimentais e identificação e análiíse 

dos vestígios de uso; 
- observação dos artefactos experimentais sujeitos à simulação de efeitos 

pós-deposicionais e identificação dos vesHgios; 
- criação de um sistema pericial para aplicação do sistema de anáHse de 

vesdgios de uso em instrumentos de quartzito elaborados anteriormente. 

0$ ~ESUJL'I"ADOS itXPE~iMENll'AiS 
O IFAB~iCO DE A~T!EFACTOS IEXP~RiMIENfA~S 

Para o fabrico dos artefactos experimentais foram utilizados percutores, 
pequenos seixo rolados, da mesma matéria-prima dada a facilidade de obtenção 
e ~ambém pelia sua eficácia. A estes percutores foram aplicados energias diferentes 
consoante a finalidade. Ora, muita energia, como "percutor duro", para obten­
ção das primeiras lascas e para retirar o córtex do núdeo, ora, pouca energia, 
como "percutor leve", para obtenção de pequenas lascas, preparação de platatformas 
de percussão ou para retoque de arestas. Os percutores não são diferenciados 
entre "duros" e "maleáveis" com base nas carac~erísticas físicas da matéria­
-prima de que são compostos. 

!ESCOlHA DOS PRODUTOS Dt TAlHE 

Dos produtos de talhe, geralmente lascas, foram escolhidos aqueles que 
têm :potencialidades dle serem utilizados como instrumentos, ou seja com as 
características morfológicas necessárias pam o serem, tendo tamanho e forma 
gerais de modo a serem facilmente preensíveis, ângulo, comprimento e forma 
(perfil) da aresta passíveis de serem eficazes. 

Os objectos fabricados a partir dos blocos de quartzito foram separados 
em três grupos: 

- os instrumentos experimentais; 
- os objectos que não ~êm condições para serem utilizados como .instru-
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Mab"l\:;z de ll 

~ 
I Ang :!~ IC ÍF iflll 1 _,. 

i 1 ' I 

, FA -.023 
c -.247 
E .398 
FO -.178 -.275 
F .21 í -.193 .276 í 

·M .288 -.018 -.073 .191 .455 

da Aresta, FA-Forma da Aresta, C-Comprimento da Aresta, E-Espessura 
do FO-Forma do Objecto, F-Função, M-Matéria-Prima. 

A cada artefacto foi atribuído uma e uma matéria-prima. As ma-
térias-pri.mas foram escolhidas para experimentação de modo a abranger um 
leque variado de durezas: a carne, o peixe, a pele, o arbusto ou madeira macia, 
a madeira (seca), a concha, o osso e a rocha. 

Na dos instrmnentos houve a necessidade de controlar alguns 
aspectos dessa utilização, tais como, a da a tarefa, ener-
gia apHcada e a eficácia dos utensHi.os. 

Estes aspec~os estão fortemente relacionados. O gesto prolonga-se 
até que a tarefa se condua (neste caso, o utensmo foi eficaz) ou até que o 
utensmo se torna inoperante (por ser ineficaz ou matéria-prima ser muüo 
dura). 

A energia (pela mão e braço) durante a tarefa não é facilmente 
mensurável, embora em alguns casos seja diferenciar os níveis de energia 
aplicados. Por exemplo, com o utensi1io Al4 não foi possível levar a cabo a tarefa 
de partir um osso o qual só foi com o Percutor 2, um utensflio de maior 
massa e peso (H quilo) e forma elipsóide adaptava-se melhor à mão, permi­
tindo uma melhor aplicação da energia imprimida no 

Foram considerados três níveis de eficácia: alita, média e baixa. A aHa 
eficácia verifica-se quando o utensíHo consegue levar a cabo a tarefa com êxito 
e em relativamente pouco tempo. A média verifica-se quando a tarefa só seria 
terminada após mui:to tempo correndo-se o risco não ser terminada 
ou o utensHio ficar compl.ei:amenl:e inoperante. A baixa "~'~'"'~ o instrumento 
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é completamente ineficaz ou se quebrou. 

UTILIZAÇÃO DOS INSTRUMENTOS EXPERIMENTAIS 

Parte dos artefactos fabricados a partir dos blocos A, B, CeDe E foram 
utilizados com base nos critérios já definidos. Verificou-se que, na escolha final 
para a fase de utilização dos utensílios, nem todos os artefactos seriam neces­
sários. 

Por um lado, existe uma boa quantidade e diversidade morfológica de 
artefactos. Por outro, uma parte da colecção deveria ficar para reserva destinado 
a: repetição de uma ou outra tarefa (caso seja necessário), para outros tipo de 
testes (mecânicos e simulação de efeitos pós-deposicionais). 

Este facto (somente uma parte da colecção ter sido utilizada) revela que 
é possível um aproveitamento muito grande da matéria-prima, tanto em termos 
experimentais, como em termos arqueológicos. 

Assim, de cada bloco foi necessário escolher cada vez menos artefactos de 
modo a preencher os requisitos experimentais (blocos A - 35%, B - 27%, 
C - 16,2%, D - 13,5% e E - 8,1 %). 

SIMULAÇÃO DOS EFEITOS PÓS-DEPOSICIONAIS 

Este teste experimental é uma simulação dos efeitos causados aos artefac­
tos arqueológicos devido a movimentos do solo ou dos próprios artefactos. 

Nesta simulação, alguns dos artefactos experimentais não utilizados foram 
enterrados a muita pequena profundidade (entre 5 a 15cm) e cobertos por areia 
e silte (aproximadamente com o mesmo calibre da existente no sítio da Foz de 
Enxarrique). Seguidamente, esse solo artificial foi pisado por algum tempo (de 
10 a 15m de cada vez e por várias vezes) e revolvido. 

Os resultados desta análise são determinantes para a diferenciação dos 
artefactos usados e com vestígios de uso, daqueles que sofreram efeitos pós­
-deposicionais. 

ANÁLISE DOS VESTÍGIOS DE USO 

Da observação feita através de microscópio aos instrumentos experimen­
tais de quartzito utilizados foram encontrados os seguintes vestígios de uso: 

-fracturas nas arestas de uso que são contabilizadas de 1 a 5 e mais de 
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5/área de visualização no microscópio que representa uma área de 2,500xl, 
700 mm para uma de 50x) e ausente, e que se dividem em três 
grupos: 

E ainda um sub-grupo caracterizado por "pré-fracturas". 
- desgaste da aresta de uso e é quaHficada por três níveis: pouco, muito 

e ausente; 

IDstru.rrumto visto em corte 

-estrias (traços/riscos de erosão) nas superfícies ventral e dorsal próxi­
mas da aresi:a. A sua presença é assinalada quanto à direcção em relação à 
aresta (perpendicular, longitudinal e angular). 

AS !RHAÇÕIES i::XiSUNTES ENili!IE OS VleStrÍG!O$ Dle USO 
rE AS MAiÍH~~AS-PRiMAS 

Através da observação das ocorrências dos vestígios de uso e outros ele­
mentos característicos dos artefactos utilizados e ulterior análise estatística (análise 
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de correlação e outras que corroboraram os seus resultados, tais como os testes 
do "Qui Quadrado" e o "t") foi possível detectar relações entre as variáveis 
(Matriz de correlação 2). 

As relações mais evidentes e seus significados traceológicos são as se­
guintes: 

A- entre a Função e o Ângulo da Aresta, o que já tinha sido notado na 
fase anterior do trabalho após a atribuição da função aos artefactos (PEREIRA 
1990:28-30); 

B - entre a Matéria-Prima e a Eficácia. Os instrumentos são eficazes 
quando são utilizados sobre matérias-primas mais macias (carne, peixe, pelo e 
arbusto) e simultaneamente tornam-se menos eficazes com as matérias-primas 
mais duras (madeira, osso e rocha); 

C - entre o Desgaste da Aresta e a Matéria-Prima e a Eficácia por as 
matérias-primas mais duras tenderem a provocar um maior desgaste na aresta, 
tornando-a rom ba; 

D - entre as Fracturas do tipo Lasca e do tipo "Em Degrau" e a Matéria­
-Prima, dado que a sua presença é mais acentuada quando as matérias-primas 
são mais duras- as Fracturas Côncavas têm uma presença melhor distribuída 
por entre as Matérias-Primas com diferentes durezas, sendo, por isso, menos rele­
vantes; 

E-entre Fracturas (no seu conjunto) e Função pelo facto de a sua ocorrência 
ser maior nas funções de percussão, raspar, serrar e furar 

F - entre Fracturas do tipo Lasca e do tipo "Em Degrau" e em conju­
gação com as relações C e D, deve-se facto da sua ocorrência ser cada vez 
maior quanto mais dura é a matéria-prima. 

Matriz de Correlação 2 

Ang F Mat E fie I FL IFC IFD lO IE 
Ang 1 
F .313 1 
Mat .269 .187 1 
E fie .272 .317 .557 1 
FL .096 -.165 .268 -.079 1 
FC -.194 -.213 .134 -,01 .202 1 
FD .087 -.085 .272 -.205 .508 -.027 1 
o .002 .114 .583 .333 .105 -.153 .066 1 I 
E .185 .243 .122 .15 .057 -.259 .07 .138 I 1 

Âng-Ângulo da Aresta, F-Função, Mat-Matéria-Prima, Efic-Eficácia, FL-Fracturas 
"Lasca", FC-Fracturas Côncavas, FD-Fracturas em Degrau, O-Desgaste e E-Estrias. 
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du-
reza da matéria-prima, especificação da matéria-prima) possíveis na análise 
dos vestígios de uso dos instrumentos de quartcúto: 

Especiificação da Fuillção 
A dos instrumentos é observável com base nas características 

morfológicas do objecto em geral, e da axesta em particular (com especial 
ênfase para o ângulo da arestta, a sua forma - perfil - e 

IEspedfk!i!ição da lDluweza dla Maté~ria-Pri:ma 
A dureza das matérias-primas sobre as quais os instrumentos de quartúto 

foram utHizados pode-se determinar consoante o número de fracturas existen­
tes, ou seja, quanto mais dura é matéria-pllima, maior é o número de fracturas. 

No entanto, esíta intrerpretação deverá estar relacionada com a anterior e 
dlever-se-á relacionar a informação traceológica com outros elementos arqueo­
lógicos. 

Espedífi\cação da Mall:é1ria-Pwiíma 

Esta identificação, se bem que possível em artefactos de outras matérias­
-primas como o sHex, no quartzüo não é possível, por não haver informação 
suficiente, como por exemplo a existência de brilhos, se bem que estes nião 
sejam as únicas variáveis para ta~ identificação. 
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A ANÁLISE DOS VESTÍGIOS PÓS-DEPOSICIONAIS 

Os artefactos sujeitos à simulação do efeitos pós-deposicionais foram 
analisados e verificaram-se os seguintes vestígios pós-deposicionais: 

-fracturas côncavas localizadas nas arestas que poderiam servir como 
instrumento e noutras arestas que dificilmente teriam a mesma função ou alguma 
por terem ângulos muito abertos (alguns dos quais são próximos dos 180°); 

- desgaste da aresta localizado tanto nas arestas úteis como nas que 
dificilmente serviriam para utensílio. O desgaste da aresta está muita vezes 
acompanhado por fracturas côncavas; 

- estrias localizadas nas superfícies próximas e afastadas de qualquer 
aresta e que têm direcções diversas (paralelas, perpendiculares e "em ângulo"); 

- efeitos de "entre-choque" nas arestas devido ao contacto entre estas 
arestas e outros objectos de dureza igual ou superior; 

-efeitos de "entre-choque" na superfície dos artefactos próximos ou não 
das arestas devido ao contacto entre objectos de dureza igual ou superior. 

A comparação entre estes vestígios e os de uso é feita pelo seu tipo e pela 
sua localização. Caso haja artefactos arqueológicos com ambos os tipos de 
vestígios não serão analisados nem incluídos na análise funcional de conjunto. 

A ANÁLISE DOS VESTÍGIOS DE USO DE ARTEFACTOS 
DO SÍTIO DA FOZ DO ENXARRIQUE 

A Escolha da Origem dos Artefactos 

Algumas condições relativas à própria jazida alteram um pouco o processo 
de escolha dos quadrados de origem da amostra. 

Por um lado, a aleatoriedade absoluta teria como desvantagem a escolha 
de quadrados sem quaisquer objectos, ou com a quantidade possivelmente in­
suficiente. 

Por outro, a realização de testes aos vestígios pós-deposicionais nos artefactos 
experimentais levou a que se tomasse em consideração este importante aspecto, 
dado que na jazida existem diferentes condições sedimentares que não se po­
diam menosprezar: objectos que estão sobre o xisto (rocha-mãe), que estão 
sobre areia/silte e que estão sobre o, e num nível de concreções calcáreas e 
aqueles artefactos que foram encontrados no crivo. 

Em cada quadrado escolhido foi verificada a quantidade de objectos e as 
suas características morfológicas, tipológicas e funcionais, a existência de restos 
faunísticos e seu estado de conservação e forma de embalagem. Assim foram 
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escolhidos os AA37 a uma valia moderna que provocou gran-
des perturbações no solo), AE28 (junto ao nível de x:isto com areão 
V31 nível de sihes com menos ou muiito poucas perturbações 
deposicionais). 

A !ESCOlHA DOS O!SJECfOS PAl~A A~ÁUSE TRACEOlÓGiCA 

Destes quadrados foram escolhidos 237 objectos ( 42 do AA37, 88 do 
AE28 e W7 do V31) e rejeitados 110 objectos. 

A escolha dos objectos para a análise de vestígios de uso e pós-deposic:ionais 
deve-se: 

- existência de arestas de serem utilizadas como utensílio; 
- serem facilmente preensíveis e manipuláveis; 
- pertencerem a grupos tipoliógicos específicos; 
- terem algumas características morfológicas especiais. 
A rejeição dos objectos para a análise de de uso e pós-deposici.onais 

deve-se a: 
- terem tamanhos muito pequenos; 
- não terem arestas que propiciem a sua utilização; 
- terem as arestas passiveis de terem sido utilizadas demasiadamente 

roladas pela erosão naturaL 
Alguns destes critérios foram utilizadas na fase experimentaL Parte dos 

objectos rejeitados poderão ser recuperados para anáhse. 

Da amostra obtida 88,2% dos objectos seleccionados são de quartúto, 
7,9% de quartzo e 3,7% de siJex. No grupo dos objectos rejeitados verificou­
-se as seguintes proporções: 69,9% de quartúto, 27,4% de quartzo, 1,7% de 
sHex e 0,8% de xisto. Existe um aumento substancial do quartzo, por ser mais 
difícil obter instrumentos úteis com esta matéria-prima. 

A ClASSIFICAÇÃO liPOI.ÓGICA DOS OBJECTOS 

Os critérios de classificação tipológica são os mesmos que foram utiliza­
dos na fase experimemal, mas alguns tipos "tmdidonais" serão mantidos para 
análise comparativa entre tipo e função. 
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Os objectos seleccionados para análise con~êm uma elevada percení:agem 
de lascas simples o que está de acordo cmn as características 
dle todo o conjunto lítico da Foz do Enxarrique 

Escolheram~se, falsos tmrf,s de 
entre outros, de modo a apoiar o estudo 

intencionalidade, 
Nos objectos rejeitados é notória a presença maioritária das lascas, ""'l'"'·'·u"' 

de t)ragmentos. 

O dos artefactos que fomm escolhidos têm um Xeque basl:ante 
diversificado de formas. 

O ângulo da aresta é mn dos elementos m::üs importantes para a análise 
traceolôgica dado que é a parte do artefacto que es~á mais directamente ligado 
à sua função. Existe todo o de ângulos desde os 15" até 
aos 90". No enl:anto, é notória uma presença mais vincada dos médios 

35" e 75"). 
O do artefacto. Também a variedade 

também foi encontrada 
A espessura 

ao contrário dos aspectos tem uma presença muito concentrada de 
mramen1e excedendo os havendo deRes 

espessos os 65 e os 
A forma d.a aresta também muito 

para as arestas 
A forma 

muito curtas em 
"buris". 

RESUILYADOS 
APliCADA 
~NXA~~IQUE 

uma tendência 

havendo 

do eixo maior, caso, por '"''"-"HI'""' dos 

Os do de invesügaçào experimentai "Primeira 
dos Métodos das Análises Traceológica e à 

embora os resultados 
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sen1tados sejam preliminares e necessariamente em especial no que 
diz respeito à análises dos ar~efactos arqueológicos e espaciaL 

Da primeira fase experitmentali foi possível reconhecer os vestígios de uso 
e pós-deposicionais existentes nos arttefactos de quartzito permitindo atribuir a 
função dos instrumento e o nível de dureza da matéria-prima sobre a qual ele 
foi utilizado, não sendo a identificação da matéria-prima específica. 
Assim, construiu-se um sistema de análise dos vestígios de uso e pós-deposicionai.s 
para artefactos em quartzito, preenchendo-se uma lacuna que há muito se fazia 
senti.r. 

Da segunda fase, que consistiu na observação dos artefactos arqueológicos 
do sítio paleolítico Foz do Enxarrique, foi. possível realizar um primeiro nível 
de análise tmceológica, ou seja, a diferenciação entre artefactos usados e não 
usados e vestígios pós-deposicionai.s, bem como a identificação das suas fun­
ções: 

Quadrado Não Pós- Usados Função ~ Outras 
Usados Deposição Maiontána . Funções 

AA37 I 31 °/o 42% I "i:./v/o 1 Raspar ' Furar 
AE28 22,5"/o 55% 22,5% Raspar I Cortar, Furar, 

Percutir 
V31 52,5% 22,7% 24,7% Raso ar Tr Cortar, Furar 

RESlll..1iADOS OB'l'IDOS 

Como facilmente se verificar, existe uma elevada percentagem de 
artefactos utHizados para :raspar, embora existam outras funções como cortar, 
furar ou percutir. 

No conjuntto, estes resuHados podem significar que o sítio Foz do Enxarrique 
foi utilizado pelo homem pré-histórico para descarnamento de cru-cassas de 
animais caçados ou que existam várias áreas com as mesmas funções, con­
temporâneas ou sequenciais no tempo. 

A elevada percentagem de existência de vestígios pós-deposidonais 
devem-se às do próprio síüo que se shua na confluência do rio Tejo 
e da ribeira do Enxarrique, às perturbações de origem antrópi.ca (caso da vala 
modema, provavelmente de origem romana) ou a condições de escavação (pas­
sagem pelo crivo metálii.co, condições de embalagem). 

Para controle destes resultados será feüa análise traceológi.ca de mtefactos 
cuja origem seja o ma:is próxima possível do quadrados já observados e que 
tenham as mesmas caractedsti.cas sedimentares e que tenham grande número de 
restos faunísticos, tais como os quadrados AA37, AE28 e V3 L Assi11n far-se­
-á um estudo comparativo para verificação da qualidade dos resultados e se 



66 João Paulo Pereira 

utiJi.zados para análises finalidade já foi referida 

e que serão no seu~·~""'''""'~ submetidos a um outro 

a uma anáHse mais segura e que 
Uíveis. 

de meios informáticos e esi:atísticos 
intui.thra dos no espaço dê 

erros são identificáveis e contro~ 
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